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Cidade ;',27/1/88, QUARTA-FEIRA • 11 

paralisar obra no Paranoá 
O secretário Paulo Nogueira 

Neto, do Meio Ambiente, Ciência e 
Tecnologia (Sematec), decide hoje 
se concede ou não a licença am-
biental para as obras de 
despoluição do Lago Paranoá 
desenvolvidas pela Companhia de 
Agua e Esgotos de Brasília 
(Caesb). A decisão do secretário é o 
desfecho do processo para licen-
ciamento do projeto e vai se basear 
no parecer da comissão de alto 
nível criada pelo governador José 
Aparecido para analisar o 
Relatório de Impacto Ambiental 
(Rima) da obra da Caesb. 

Mesmo reconhecendo que o 
Rima das obras de despoluição está 
incompleto — pois não se aprofun-
da, nem demonstra outras alter-
nativas para sanear o Lago — os 
membros da Comissão, Werner 
Eugênio Zulauf e José Martiniano 
de Azevedo Netto, defenderam on-
tem a alternativa de tratamento 
terciário — feita através de 
produtos químicos — já em fase de 
incrementação pela Caesb. 

Os dois técnicos participaram, 
durante todo o dia de ontem, de 
uma audiência pública, coordenada 
e convocada pelo secretário Paulo 
Nogueira Neto, para que a 
população e entidades interessadas  

se posicionassem sobre o projeto de 
despoluição do Lago Paranoá. 

Críticas 
Zulauf e Azevedo Netto 

ouviram atentamente sérias 
críticas à forma como o projeto 
vem sendo conduzido pela Caesb, 
denunciando sua inviabilidade e o 
alto custo pelo qual foi contratado. 
O advogado Eury Luna, presidente 
da Sociedade Brasileira de Meio 
Ambiente (Sobradima), chegou a 
afirmar que o governador José 
Aparecido "criou a comissão 
apenas para mascarar o descum. 
primento da lei", se referindo à 
Resolução 001/86 do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), que regulamentou a 
apresentação do Rima para as 
obras do porte da despoluição do 
Lago. 

O presidente do Conselho 
Regional de Engenheiros e 
Arquitetura (Crea/DF), Henri-
que Ludovice, criticou a au-
sência de registro, tanto do 
projeto, como dos engenheiros 
responsáveis pela obra de 
despoluição. Para ele, uma obra 
desta magnitude, deveria ter no 
minimo o reconhecimento da 
entidade que representa os 
profissionais do setor. 


